



ra vive um dilema 
sin~,'ular. Elege, nes-
saprioridade,oses-




possível, um plano econõ-
micoconcalcnadoecfieaz, 
com começo, meio e 11m, 
capaz de nos tirar do ato-
lciroqueol'Tnosmetcu. 
Ao cabo, já se fecharam 
mais de 200 mil empresas 
no país, a renda média re-
cuoudezanoseodesem-
pregoestáchcgandoal2% 
do I'EA esão II milhões e 
meio as pessoas desem-
pregadas, num crescendo 
desanimador. O Ilafs-en-
t reos que não estào em 
guerra - , com um dos 
maiores PIBsdaterra,éo 
únicoquees táa perder 
10%doseu produto e com 




nilITlbucooumenor. Éo linioo empior situa-
ção. Saímos do (Jo para o 9" lugar em PII!, em-
boraacrise dosubprimetenhaatingidoo 
mundointciro. Aculpaé doPT 
Sem descartar rdorma que acabe com o 
presidencialism o de coali~.ào c a corru pção 
estatal a médio prazo,o que é mais impor-
tante?lIs fofocas polít icasdodiaadiaouo 
plano econômico de Temer em forma\:ão, 
mas dependente do término do processo 
de impeachment? Asegundaalternativa é a 
prderível,daíanecessidilde deapoiar, po-
rém condicionalmente, o governo e se u 
plano econômico que já tarda, pois preci-
samos de investimentos, empregos e renda 
o mais rápido possívcl. 
j'or falar em impeachment, sua lei é ul-
trapassada, bolorenta, cujo maiordefcito é o 




ment continua aí, desatuali~.ilda e Silcrali~.a ­
da pelo STE O resultado é que ficaram todos 
a tratá-Ia como um bibelô de porcelana fina. 
I'orme dácáumapalha,os dogovernocafdo 
ameaç<lm ir :toST F e o presidente inseb'llro 
»$ACHA CALMON 
Advogado 
da comissão do im peachment vai incomo-
dar o ministro L.ewandowski, o sábio enten-
dedordas magias dalei. 
Orito, lembrareligião, paratirarapresi-
denteilSsemeJha·seadesentroni~.arumasa­
cerdot iza.Pramssãoassuntos diversos. 
Bem pode o Scnado reduzir os seus interva-
los, descabida a douta advertência do sr. He-
nan Calheiros de que reduzi-lossignil1ca 
min ar odireito de defesa. V. Exa. o terá no 
devido tempo, se o Supremo apressar-se ... 
Nuncilolyrf<llout<lntododireitodedefe-
saq ue negou a Col lor no passado. Àquela 
época, os prazos andaram mpit!;lmente. Ve-
ja-se o papel do advogado Cardozo, advoga-
do de Dilma. À b'll isa de prova testemunhal 
arroloumaisde40depoentcs.Equer,deso-
bredobro, prova Ilericial e oUlras, todas as 
admitidas em direi to, numa r. p0C3 em que o 
CPC admite negócios processuais interpar-
tes para abreviar o tempo da Justi ça, pelo 
princípio da boa-fé,expurgandoo processo 
de interY<llosinúteis. 
Aprovatcstemunhalserve pararetratarfa-
tos imprecisos, acontecidos e desapilrecidos 
no tempo. A prova pericial é paracertil1car 
números, causas, efeitos, sejam natumis ou 
Ilumanos, il res peito de 
matúias tócnicas (prova 
contábil, v.g.J.O ra,o im -
peachment é situaç.ão de 
direitoenãode fato,eso-
bre contas e le is o TCU j,i 
disse por unanimidade, o 
que lhe cumpria dizer, em 
2015e201G. 
Ilroc rastinação, chica-
na, molecagem processual 
nãoseconfundemcomo 




um ta l de Beze rra es tão 
aprontando um espctácu-
loridículonacomissfiodo 
impedimento. Duas são as 
causasdoimpeachment: 
aJtomardinhciro empres-
tadod e fundos c bancos 
ol1ciais para pagar despe-
saspüblicas,atoterminan-
temente proibido porlci:e 
bJI.'{litardecretosdecrédi-
tossuplementarcs não nu-
merados, sem autorilação 
congressual,embimestres 
orçamentáriosdel1citários 
que exigem, nessas hipóteses, cortes degas-
tosem vez do seu incremento. 11 conclusào é 
que o estirado processo de impeachment é 
absolutamenteimpertinentee inadequado 
ao momento vivido pelo nosso país. Esl<í 
atrasandoa vida eofuturodaNação. 
Cabe aqui lembrar os impeachments de 
NixoneClinton,nosEllA.Oprimeiro,dian-
te dasprovase dosveementesi ndícios,foi 
obrigado a admitir que mentira, pois sabia e 
autorizou aos seus assessores a espionagem 
do Partido Democrata. lIenunciou il bem do 
seu país.Clinton foi nagradoem atolibidi-
noso com a estagiária Mônica. Negou, con-
tudo, relação sexual com ela. lIespondeua 
investigação perante um simples juil fede-
ral. Escapou por 20 votos do impeachment 
no Congresso. Lá não tem foro privilegiado, 
porque nós haveremos de tê-lo? Confio nos 
juízesemaisaindanarilpidel.Aqui,éum 
lenga-lenga sem 11m. 
Masapresidentenãodesiste.Omu ndo 
qu ese d,me,o quelhe interessa - como 
Chavez, Maduro, Correa e Evo Morales - (\o 
socialismoarcaicoeaschavesdopoder,às 
expensasdaboa-fédospobrezinhosemba-
ladospelo c'lOtodassereias. Cilirão todos. 
A trajetória da pesquisa 
agropecuária no Brasil 
»MAURiCIO ANlÚNIO LOPES 




conhl.'Cimento iltrajetória virtuosa da 
pesquisa agropecuária bras ileira nos 
últimos qUilren til anos. Graçils ,10 investi-
mentoeminstitu iç6esdepesquisaeensino 
e em formaçfiod e competências, fortalecido 
apartirdosanosI970,oBrasildeixouacon-
d iç.ãodeimportador dealimentos,cons-
trangedoraparaumpaís continental com 
extrilord in,í ria base de recursosnalUrais. 
Não havia até então um modelo de agricul-
turatropicillacopiar, que transformasseils 
terras ácidas do cerrado em solos férteis e 
que desenvolvcsse plantas e animilis ildap-
tadosilscondi\:ões tropicilis. Nossoscientis-
tas tiveram que criá-lo. 
Tecnologiil se tornou o principal fatora 
explicar o sucesso da agricultura do Brasil, 
quehojeab,l~tccca populaçào comdivers ifi ­
cada oferta de alimentos, a preços estáveis, 
garante excedentes para exportação e saldos 
cmscentes na balança comercial. O investi-
mento pliblico, reillizado de forma persis-
tente, foi pré-requisito fundam ental para es-
te avan\~o, umil vez que permitiu il peS{luisa 
pública gerar os conhecimentos necessários 
paraqueapesquisapri lJada seestabdecesse 
e pudesse investir com s(l!,'llr,mça nas tecno-
logias cristalizadas em máquinas e insumos, 
que sfioo seu nicho natllT<tl , ilmpliando con-
tinuamente a capacidade produtiva do país. 
A traje t6riarecente da pesquisa agrope-
cuária brasilei ra expressa essa natural divi-
sãode ~'Sponsabilidades, com dedicação do 
setor privado ils aç.ües mais intensivas em 
capitalepassíveisdeexploraçilocomercial. 
No Brasil , como em todo o mundo, o setor 
privado prioriza desenvolver nOV'dssemen-
tl.'S,fertilizantes, defensivose máquinas,eo 
setor público se concentra na geração deco-
nhecimentosindispens,ivcispilrdOaprimo-
ramento da produção. A pesquisa pública 
geraconhecimentosp<lr<l<laplicaçãom<lis 
el1ciente de insumos: o melhor espaçamen-
todas lavouras; a dcfesa s,mitária animal e 
vegetal: o mapeamento dos riscos e as boas 
práticas para superá-los: o desenvolvimento 
de nOVilS v,niedildes vegetais, raçils ,mimais 
eseu uso em sistemas de produção inoV'ddo-
res - temos um dos maiores b,IOCOS genéti-
cos do mundo, com mais de 120 mil amos-
trasdesementesde7G5espécies.llpenasna 
Embrapa, são desenvolvidos 1.200 projetos 
de pesquisa em cerca de 100 temas rclevan-
tesparaaagriculturabrasileira. 
Parte sign ificativa da produção da ]lI~S{1 ui-
sa pública é conhecimento, que nãose mate-
rial izanccessariamenteemprodutoscomer-
cialiláveis, mas sem os quais a el1ciênchl tle 
sementes, defensivos, adubos e máquinas fi -
ca limitada A pesquisa pública mundial não 
pode deixar de investir na geração de novos 
conhecimentos para priorizar segmentos 
mais apropriados il atividade privada. Esse 
dilemaseinstalou defini tivamente aparti r 
do momento em que a viabilização comer-
cial de uma única cultivar transg(mica pilS-
sou a cus tar cerca de LlS$ 130 milhões. Isso 
~>duziud rasticamentenâo só aparticipilção 
do setor públ ico no segmento de sementes 
das grandes commodities - como soja, mi-
lho ealgod;IO - , m<ls também a própriacon-
corrênciaentreempresas privadas nesse 
segmento. Hesolver lal dilem<l está além das 
forças das instituiçúes públicas de pesquisa. 
A trajet6riadapesquisa públi ca está re-
pletadeevidências dasuaênfaseeminici,l-
tivas rel evantes, como o Zoneamento de 
Hiscos Climáticos c o j' lano ABC - Agricultu-
ra de Ilaixo Carbono - que juntos compõcm 
as mais poderosas políticas públicas de sus-
tentabilidildedaagriculturanomundotro-
picaI. A Embrilpa, nesse momento, lidera o 
desenvolvimento de sistemas intensivos e 
integrados de produção, com binando la-
vouras, pecuária e norcsta para prodm.ir 
cmne, grãos, I1br<ls e energia com e missões 
líquidas de carbono mui to baixas ou, em al-
gumas Silll<lçÕeS, co m captura m<lior que 
emissão. Em breve, produtos bras ileiros 
com a marca "carbono neutro" ganharão os 
mercados, agregando v.dor e competitivida-
deilagriculturatropicaJ. 
Os pesquisadores brasileiros estão di,lria-
mente produzindo informações valiosas pa-
ratratamentodc muitosdcsal1osatuaisú 
prementes, tais como os estudos de pobreza 
rurdJ essenciais para a formulaçilo de politi-
ca s públicasecstudos de l n tel i g(~nciaTerri­
toriaI EstratégiCiI,{IUeviabilizamnovopara-
digma de desenvolvimento para o Matojli-
bil, anovafrontcirade expansãodaagricul-
turanoencontrodosestadosdoM<lranhfio, 
Tocanti ns, Piauí e Bahia. Umim\d itoSiste-
made Inteligência da Macrologístic<l Agro-
pecuária está sendo delineado pela I~mbra­
pa, com uso degeotecnologias e mod ela-
gem avanç.ada, com recortegeográl1codo 
destino e caminhos da safra, cenários sobre 
sua provávcl evoluçãoedemandas de inves-
timentos nainfraestrutura. 
Esses são pou cos exemplos dentre os 
muitosesforços que estão emcurso . .EoBra-
sil faz tudo isso com investimentos modes-
tos,queequivalemacercadel,!I%doPlB 
<lgropecuário, muitoinferiorcs aosi nves ti -
mentos de grandes naç_ões agrícolas como 
EUA, China e fndia. Não podemos nos es-
quecer de que muitos problemas ainda per-
sistentes da agropecuária, como o c,ITTapato 
bovino, o bicudo-do-algodoeiro, a feTTu-
gem-da-soja, as plantas dan inhas resisten-
tesa herbicidas, paracitaralguns, sô Ilodem 
ser solucionados com investimentos signif1-
cativosecontinuadosempesquisaeinova-
ção e combinação de conhecimento funda-
mental e apliCildo. l'or isso o Brasil não pode 
rescindir de uma grande e fortalccida Alian-
ça para Inovação Agropecuária, integrando 
a Embrapa, universidades, organizaç6es es-
l<lduaiscosetorpri v<ldo. 
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Corrupção 
e cegueira 
Durante o julgamento da Ação Penal 470. conhecida 
como mensalão, ganhou destaque, não só entre os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, mas em todo o 
mundo jurídico, a discussão sobre a chamada Teoria do 
Domínio do Fato, desenvolvida pelo alemão Claus Roxin. 
Naquela oportunidade o então procurador-geral, da Re-
pública, Robeno Gurgel. pediu a condenação do ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu, evocando a justificativa 
de que, embora não houvesse pistas concretas que levas-
sem ao envolvimento direto do ex-ministro, por sua po-
sição no governo, ele teria controle e se beneficiaria dos 
resultados finais do ilícim. A tese serviu também para dar 
maior relevância às nomeadas provas indiretas, o que foi 
chamado de "delito associativo", 
Para o ministro Lewandowski, que à época atuou como 
revisor daAP 470, a Teoria do Domínio do Fato só pode ser 
aplicada num momento de exceção ou para organizações 
criminosas que atuem à margem da ordem juódica. "não 
basta supor que alguém tinha ciência do delito cometido", 
disse o ministro. De toda a forma, nesse caso Lewando-
\Vski foi voto vencido; ea maioria dos réus, condenada. 
A Operação Lava-Jato, que veio nasequência, revelou 
que os crimes contra o patrimônio público não só não 
haviam cessado com aquela punição exemplar, como, 
ao conrrário, prosseguiram sem interrupção e com 
maior contundência ainda. 
Enquanto o Brasil todo assistia ao vivo o julgamento 
da AP 470 pela televisão e pelo rádio, nos bastidores do 
governo, corria solra a distribuição farra de propinas, ir-
rigando pessoas e partidos, com muito dinheiro públi-
co desviado. A novidade agora, em termos de tese, é 
que, na Operação Lava- Jato, vem ganhando destaque 
no Judiciário a Teoria da Cegueira Deliberada (Willflll 
Blilldlless Doctrille) . 
Criada pela Suprema Corte dos Estados Unidos, por 
essa tese, também chamada de Teoria da Avestruz, os 
agentes do crime fingem não enxergar a ilicitude da pro-
cedência de bens, direitos e valores ilegais, com o intuito 
de auferir vantagens. Dessa forma, o que a Justiça busca é 
punira agente que se coloca, propositalmente, em esta-
do de desconhecimento ou ignorância, buscando dis-
tância dos fatos e de pessoas envolvidas, com vistas a ob-
ter va ntagens lá na frente. É o que popularmente com-
preendido por "se fingir de morto". 
A Teoria da Cegueira Deliberada passou a ser emprega-
da, então, nos casos em que o Estado consegue produzir 
provas robustas acerca do real conhecimento do réu sobre 
os fatos criminosos. Em São Paulo, os promotores de Justi-
ça José Carlos Blat, Cássio Conserino e Fernando Araújo 
têm usado a Teoria da Cegueira Deliberada para acusar o 
ex-presidente Lula por lavagem de dinheiro e falsidade 
ideológica. "O ex-presidente da República Luiz Inácio Lula 
da Silva tem a sua conduta implicada no delito de lavagem 
de dinheiro à medida que deliberadamente desconsiderou 
a origem do dinheiro empregado no Condomínio Solaris 
do guallhe resultou wn tríplex", dizem os promotores. 
E de se destacar que tanto a Teoria do Domínio do 
Fato quanto a Teoria da Cegueira Deliberada foram tra-
zidas para o entendimento da Justiça brasileira - fun-
dada nos princípios do direiw latino romano - por 
uma nova geração de juristas que estudaram ou fizeram 
pós-graduação em direito nos países anglo-saxônicos, 
onde essas teses têm amparo e aceitação. Uma vez in-
rroduzidas e aceitas por nossas Cones, propiciarão ver-
dadeira revolução nos nossos costumes, acenando com 
a possibilidade de pôr fim à secular cultura da impuni-
dade e da corrupção generalizada. 
})A frase que foi pronunciada 
"Eu encaro a corrupção e a 
impunidade como monstros. 
São como o Leviatã de Hobbes, 
que devem ser combatidos por 
uma sociedade forte e bem 
estruturada. Somente a civilidade 
e a educação outorgam poderes a 
um povo para decapitar a hidra." 
MuriloAméricoda$iLva,internauta 
Fagote 
»1 lary Schweizer ainda levita 
com o concerto da 
aposentadoria. 
Homenagens da orqueslra 
Claudio $anloro aos anos de 
» História de Brasília 
dedicaçfto.Elogiosportodos 






Sobre esta mesma nota, ~'Ce bi um telefonema extremamente 
desaforado, e quero, deste canto de página, dizer que sou vítima 
da misttlrd de Simb'llC, sou vítima da rd\:a indefinida, tenho, 
naturdlmente, os meus complexos, e sou vi ngativo. Perdoem-me 
o defeito, ma .. garanto o que disse. (Publicado em 7/9/ 19(1) 
